
● Quando estava prestes a com-
pletar dois meses no comando
do Le Cinq, o chef Eric
Briffard abocanhou sua
primeira estrela Mi-
chelin. Hoje, é res-
ponsável por colo-
car o restaurante
do hotel George V
na lista dos estabe-
lecimentos com duas
estrelas no renomado
guia gastronômico. Prati-
cante da culinária francesa clás-
sica, porém aberto a invencioni-
ces da cozinha moderna, aposta

em um menu sazonal, que privile-
gia produtos da estação.

Quanto ao espaço, a breve des-
crição indica o grau de elegância
e exclusividade: com localização
privilegiada, o salão tem as me-
lhores vistas para o pátio e jar-
dins do hotel e, sobre as mesas,

toalhas, porcelanas e pratarias
desenvolvidas especial-

mente para o Le Cinq.
No café da manhã,

provei os ovos benedi-
tinos (€ 22 ou R$ 60),
provável invenção
americana. Corretos,

mas o pain au choco-
lat, um croissant com

chocolate que veio depois,
deu uma mostra de que comida
francesa é mesmo o negócio do
chef Eric Briffard. / M.N.

Um palácio art déco
no coração de Paris

Inaugurado no começo do século 20, o George V manteve a atmosfera aristocrática. Mas se
modernizou – e conta com mordomias como tela sensível ao toque no espelho do banheiro

No restaurante,
chef premiado e
ambiente exclusivo

‘Viagem’avalia

Mônica Nóbrega

Dependendo da localização do
quarto, a vista pode ser para o
delicado jardim interno, a elegan-
te avenida George V ou a Torre
Eiffel. De qualquer forma, ao ad-
mirar o que há lá fora, o hóspede
estará debruçado em janelas ou
varandas de um chiquérrimo pa-
lácio art déco do começo do sécu-
lo 20. O Hotel George V (foursea-
sons.com/paris), sob o comando
da rede Four Seasons desde 1999
(depois de um banho de loja que

levou dois anos para ser concluí-
do), é uma das hospedagens
mais impressionantes de Paris.

Desde que faça o seu estilo, é
claro. Lobby todo de mármore
com balcão tão alto que me obri-
gava a ficar na ponta dos pés para
falar com os recepcionistas, lus-
tres rococós, lounges repletos
de obras de arte e tapeçarias his-
tóricas favorecem uma atmosfe-
ra aristocrática que impõe certa
frieza e distância. Mas os funcio-
nários são para lá de atenciosos e
gentis. E os hóspedes, de nacio-
nalidades múltiplas, tão cinco-
estrelas quanto o ambiente, da-
queles que desfilam roupas de ir
à ópera na hora do jantar.

Quartos. O meu era o mais bási-
co de todos, o Superior Room (€
895 ou R$ 2,4 mil a diária). O ba-
nheiro era a melhor parte, espa-
çoso, minimalista na decoração,
e com uma tela sensível ao toque
incrustada no espelho onde se
podia escolher entre filmes, do-
cumentários e programas de TV.
Tomar um banho de banheira as-
sistindo a um programete com
sugestões de mostras de arte em
cartaz em Paris foi, realmente,
uma boa ideia.

No total, o hotel tem 244 aco-
modações. Há outras duas cate-
gorias de quartos e dez de suítes,
do tipo apartamentos. A Pen-
thouse, maior e mais cara delas,

tem 170 metros quadrados, seis
terraços, mármore por todo la-
do, vista em 360 graus da capital
e diária a € 19.500 (R$ 52,5 mil),
que dá direito a um Rolls Royce
do hotel à disposição.

A suíte que conquistou meu

coração foi a Duplex, com uma
escadinha estreita que desembo-
ca em uma linda sala de leitura
no piso superior (€2.950 ou R$ 8
mil a diária).

Espaço de arte. O imperdível

dali é o lounge La Galerie, auto-
definido como “o coração e a al-
ma” do Hotel George V. Vale por
um museu. Há pinturas, tapetes
e móveis do século 19. Um pianis-
ta toca diariamente, a partir das
15 horas. Ao lado está o bar, um
ambiente sóbrio de madeira es-
cura, muito parisiense.

Relax. A piscina é interna, cer-
cada por pinturas murais do tipo
“engana-olhos”. Tem mais jeito
de lugar para relaxar por meia ho-
ra que para se divertir – não pare-
ce ser uma boa ideia deixar crian-
ças à vontade. Fica dentro do
spa, com decoração à la realeza
que, com frequência, aparece
em listas dos mais finos de Paris.
A estrela é o tratamento Um Pas-
seio a Versalhes (€ 420 ou R$
1.130), que inclui aroma de flor
de laranjeira, o favorito de Maria
Antonieta, em uma massagem
de 2h30 com esfoliação. Moças,
descansem: o salão de beleza no-
tou nossa mania de alisar cabe-
los e faz escova progressiva à bra-
sileira (desde€500 ou R$ 1.340).

Hotelaria

Mimo. Rolls Royce à disposição para quem fica na Penthouse
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